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    Quero dedicar esta obra às mulheres que conviveram próximas a mim, nesta minha vida: minha querida mãe, dona Aparecida; minhas irmãs: Áida, Hilda e Glorinha; Aline e Daniela, esposas dos meu queridos filhos; de modo todo especial, à minha querida esposa, Heloísa; minha querida filha, Lizandra; e às amadas netinhas, Eloah, Geórgia e Beatriz, todas portadoras deste órgão anatômico inspirador para a realização deste livro.
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    Quero deixar meu sincero agradecimento a todas as mulheres que permitiram que eu adquirisse o conhecimento suficiente a fim de que pudesse escrever este livro e ajudar as mulheres a vivenciarem uma vida sexual prazerosa.




    Um agradecimento especial à minha querida esposa, Heloísa, que muito contribuiu para a minha formação de homem, cidadão e médico. A todos os meus queridos professores, desde os anos primários até o doutorado, que permitiram que fizesse minha formação.




    Aos meus queridos filhos, Ângelo Gustavo, Tiago e Lizandra, que nos dão grande orgulho e perpetuam nossa genética em nossos queridos netos.
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    Este livro é fruto das observações clínicas de minha atuação como ginecologista e sexólogo em meu consultório e de pesquisador nas Faculdades de Medicina, em que fui professor; a de Ribeirão da Universidade de São Paulo (USP), da Barão de Mauá e da Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP).




    Contudo, o maior incentivo para as minhas publicações no assunto, motivo do livro, foi ter recebido o e-mail que transcrevo a seguir e que realmente deu grande impulso às minhas pesquisas. Por isso neste prefácio, quero agradecer à psicóloga, sexóloga, Ana Cristina Canosa, editora da Revista da SBRASH-Sociedade Brasileira de Sexualidade Humana:




    “O artigo, Descrição de uma condição médica: a SVCR - Síndrome da Vagina Curta Relativa, foi aprovado para publicação na Revista Brasileira de Sexualidade Humana, v. 23. n. 1, ano 2012. Segundo um dos editores que o avaliaram: O artigo é muito bom, só que os autores não seguem as normas da Revista quanto ao aspecto formal. Muitas coisas necessitam ser corrigidas (principalmente, nas referências). Fiz ainda algumas pequenas sugestões para aprimorar o artigo. Usei os métodos que sempre utilizo, partes com problemas sublinhadas, observações e correções no texto na cor vermelha. Remeta-o aos autores para as correções. Enfatizo ser o artigo muito interessante, bem escrito e apoiado em bibliografia pertinente e atualizada.




    Portanto, peço que corrija o artigo seguindo as normas da revista que envio em anexo para facilitar. Considerem as observações do editor!




    Temos tempo. Acredito que essa revista só será publicada no segundo semestre de 2012.




    Att: Ana Cristina Canosa.”




    Graças à sensibilidade da editora, o artigo foi publicado, em 2012, e a ele seguiram-se outros, inclusive este livro, que dedico a todas as mulheres que de uma forma ou outra puderam contribuir para a melhoria da qualidade de vida de muitas outras mulheres, que sofriam de dor pélvica e de dispareunia e tiveram estas queixas clínicas resolvidas.




    Ângelo do Carmo Silva Matthes
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    Antes mesmo de concluir este livro, já sabia qual seria a sua capa; e eis que indo palestrar, em um evento, na Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Brasília, deparo-me com uma exposição retrospectiva de desenhos, do Ministério da Saúde, em que a capa, que eu idealizara para este livro, estava lá.




    O Cartum, usado na capa do livro, é de domínio público, segundo o Prof. Mário Ângelo do grupo de DST-AIDS, do Núcleo Cultural do Ministério da Saúde, e foi um dos 120 selecionados no tema: Prevenção entre outros 300 selecionados; nos temas: Direitos humanos e tratamento entre 1.500 trabalhos, vindos de 50 países, inscritos para o I Festival Internacional de Humor em DST e AIDS, que foi uma iniciativa do Ministério da Saúde e do Instituto Memorial de Artes Gráficas (IMAG), realizado em Brasília, em 2004. Acontece que, a despeito de diversos e-mails e outros contatos com os responsáveis pela parte gráfica do Ministério da Saúde, não consegui, efetivamente, obter uma certeza de que aquele cartum seria, realmente, de domínio público, por isso, por orientação dos editores da Thieme Revinter, aos quais muito agradeço, Renata e Leonardo; foi feito novo cartum, que substitui perfeitamente o idealizado, e portanto passou a ser a capa do livro.




    A capa e o título deste livro trazem indagações:




    1. Para os homens, portadores de pênis, passarinho: Vale a pena colocar meu passarinho na gaiola? É necessário colocar o passarinho na gaiola? Será que o meu passarinho ficará confortável dentro da gaiola em que será colocado, não sofrerá danos e não causará estragos nesta gaiola.




    2. Para as mulheres, portadoras de vagina, gaiola: A minha gaiola precisa de um passarinho? Preciso sempre colocar um passarinho em minha gaiola? Será que o passarinho, quando for colocado, caberá dentro da minha gaiola e me trará alegria e desejo de quero mais e, portanto, não me ocasionará danos?




    Estas indagações, com certeza, raramente passam nas mentes dos protagonistas de uma relação sexual, contudo, são de suma importância para um relacionamento duradouro e prazeroso. Para ajudar a responder e dar soluções a estas dúvidas, escrevo este livro focado na dor durante a relação sexual, sem me preocupar com a relação sexual em si, isto é, se precisa ou não colocar o passarinho na gaiola.




    Popularmente, o pênis masculino é apelidado de passarinho, entre tantos outros codinomes, e como se usa a gaiola para colocar um passarinho, a vagina feminina também é chamada de gaiola, contudo, nem sempre uma gaiola é suficientemente capaz de acomodar qualquer passarinho, o que também ocorre com a vagina feminina, que muitas vezes é pequena para um pênis grande.




    Esta última afirmação quebra um grande paradigma, um mito e, também, um grande tabu para os homens, pois há muitas pessoas, inclusive profissionais médicos, que acreditam que a vagina acomoda pênis de qualquer tamanho, o que não é verdade para todas as mulheres.




    Pois, para a maioria das mulheres brasileiras, que irão se relacionar com homens brasileiros, a afirmação, inclusive de profissionais médicos, “a vagina acomoda pênis de qualquer tamanho,” é praticamente correta, pois a medida em centímetros da vagina da mulher brasileira, em distensão máxima é de 13 ± 3 cm, e o pênis ereto do brasileiro mede 14 ± 2 cm. Portanto, o problema ocorre com uma pequena porcentagem de mulheres que têm vagina, que mede menos de 13 cm e terão intercurso sexual com homens de pênis com mais de 14 cm.




    Este livro é dedicado a todas as mulheres que gostam da relação sexual, que é um momento de entrega, prazer e cumplicidade, parte importante de nossa vida, mas que se têm dor, poderão, nesse momento mágico, ter alguma sensação desconfortável e até mesmo insuportável.




    Aos homens, que querem ser bons amantes, e realmente dar prazer às suas companheiras, também recebam parte desta dedicação.




    Aos colegas profissionais, que atendem pacientes com problemas sexuais, principalmente, os relacionados com dor no ato sexual, esperando que possa ajudá-los a resolver problemas de suas pacientes.




    Apresentamos este livro para informar às mulheres com vida sexual ativa a vivenciarem sua sexualidade, com prazer e desejo de fazerem sexo, uma vez que poderão evitar as relações sexuais com dor, o que chamamos de dispareunia, condição desagradável para a grande maioria das mulheres, pois sabemos que uma pequena parcela da população sente prazer, em prática sadomasoquista, que tem na dor seu grande prazer.




    Para todas as outras mulheres, não adeptas desta prática, conhecer o seu organismo e o que acontece com sua vagina, no ato sexual, serão de grande valia e importância para aproveitar uma vida sexual saudável.




    Procurei escrever este livro com a mesma linguagem usada no consultório médico, sem uso de termos científicos, que poderiam dificultar o entendimento do que queremos transmitir, bem como sem referências diretas, que já estão em trabalhos previamente publicados e relacionados, no último capítulo, como recomendação, para leituras complementares.




    Para o melhor entendimento, dividimos o livro em capítulos, que irão esclarecer a dor na relação sexual, a dispareunia. Mulheres, com dispareunia de profundidade, que é a dor no fundo da vagina, exclusivamente, durante a relação sexual, são portadoras de uma síndrome médica, a síndrome da vagina curta relativa, que apresenta um conjunto de sinais e sintomas, que variam para cada mulher, mas que pioram sua qualidade de vida.




    Com certeza, tomando ciência deste problema, as mulheres, em geral, poderão evitar as consequências desta síndrome, e assim, vivenciar uma vida sexual com mais satisfação. Nos diversos capítulos esclareceremos esta síndrome.
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    Com uma vivência de mais de 45 anos, no atendimento clínico de mulheres, com queixas ginecológicas, pude observar que em torno de 35% das mulheres que procuram uma consulta, apresentam dor pélvica, também chamada de dor no baixo ventre ou algia pélvica (AP) e pelo menos a metade, dentre estas pacientes, queixa-se de dor na relação sexual, ao que chamamos de dispareunia.




    Também pude observar que muitas mulheres, com estas queixas, já haviam procurado por diversos profissionais médicos, principalmente ginecologistas, sem terem seu problema resolvido.




    Diante desta constatação, foi-me imperioso escrever este livro para esclarecer às mulheres e aos homens, sobre este aspecto importantíssimo da vida sexual, que faz com que as mulheres ganhem mais autoconfiança ou por outro lado não adquiram baixa estima, dependendo do sucesso ou insucesso de sua vida sexual.




    A minha experiência clínica mostrou que poderia minimizar este problema, solúvel, destas mulheres e assim para abranger mais pessoas, este livro é colocado para todos os indivíduos, que buscam vivenciar uma vida sexual saudável, sem dor e com muito prazer.




    Não podemos nos esquecer das mulheres e homens que apreciam a dor, por uma prática sadomasoquista consensual aceitável, que, no caso da dor desconhecida, também, traz angústia e medo e por isso precisam saber que a dor causada por desproporção de tamanho do pênis com a vagina tem explicação médica e lógica, fazendo com que este comportamento não precise ser abandonado.




    Pois, o grande problema da dor pélvica é, exatamente, seu desconhecimento, havendo sempre uma relação com doenças, entre elas, o câncer, o quê deixa as mulheres apreensivas. Quando se lhes é mostrado a causa da dor, muitas se descontraem e decidem se querem ou não vivenciar sua sexualidade com ou sem dor.




    Assim, quando na consulta médica, é explicado que a dor sentida, no baixo ventre e no fundo da vagina, tem como causa uma inflamação dos ligamentos, que mantêm o útero aderido ao corpo e não uma causa desconhecida, por exemplo, o câncer ginecológico, muitas pacientes sentem um alívio e passam a conviver bem com esta dor.




    As mulheres, que não suportam esta dor, mesmo sabendo que não é nenhum problema grave, que poderia levar à incapacidade, devem ser informadas, tratadas e orientadas para vivenciarem uma vida sexual prazerosa, sem dor e sem medo de ser feliz.




    Na minha vivência clínica, atendendo mulheres, pude verificar que uma parcela delas sofre dor na relação sexual, o quê é definido como: transtorno sexual doloroso (TSD) feminino, mas que tem causas individuais e independentes e, por isso, devem ser entendidas, especificamente, e individualizadas.




    Assim temos: a dispareunia superficial, que apresenta, como característica principal, a dor na entrada da vagina, que tem como causas alterações anatômicas e patológicas da entrada da vagina, que no contato com o pênis apresentam dor, tal qual no vaginismo e na vulvodinia, que, também, apresentam dor na entrada da vagina, por condições específicas e que serão discutidas em capítulo oportuno; a dispareunia de profundidade cuja característica principal é a dor, no fundo da vagina, e o transtorno sexual doloroso não coital, quando a dor é referida sem contato sexual.




    Podemos encontrar, em uma mesma mulher, a dispareunia mista, quando ocorre dor concomitante de entrada (superficial) e profunda.




    Antes mesmo de ser médico, ainda na adolescência, tive consciência de que uma mulher poderia sofrer traumatismo na vagina, caso tivesse relação sexual com homem, que tivesse o pênis muito grande e foi o quê me relataram na cidade em que eu morava. Durante o período, em que fiz o tiro de guerra; houve uma mulher, que precisou ser internada na Santa Casa da cidade, porque teve hemorragia, pois tivera relação, com um rapaz, que provavelmente tinha o órgão genital avantajado e a machucara, conforme relato da época.




    Posteriormente já como médico, atendi uma senhora viúva, no climatério, com uma ocorrência de sangramento genital, e com vagina pouco trófica; relatava dor e sangramento, importante, após uma conjunção carnal fortuita. No exame, foi constatado rotura do fundo vaginal, que foi suturado. Este caso mostrou-me que, não necessariamente, o pênis teria que ser muito grande para traumatizar a vagina; pois percebi que uma vagina, pouco elástica, poderia ser lesionada, caso atingisse o máximo de sua capacidade de distensão.




    De outra feita, já médico atuante no consultório, atendendo um casal de adolescentes, que procuraram consulta médica, em razão de uma dor aguda, no baixo ventre, que apareceu “do nada” e estava causando dor ao andar normalmente. Após exame ginecológico, em que, no toque, constatei dor à mobilização do colo, porém sem sinais de infecção e por um “insight” perguntei como começou a dor e se estavam tendo relação sexual, quando a mesma começou, o quê foi respondido, com certo constrangimento, porém com precisão. Neste dia constatei, sem sombra de dúvida, que o pênis pode ser grande para determinadas vaginas ou, por outro lado, que a vagina pode ser curta, dependendo do tamanho do pênis, que a penetra.




    Assim, a vagina, para um determinado parceiro, pode ser grande e nunca vai sofrer traumatismo, e para outro é pequena e pode, sim, sofrer traumatismos de diversas intensidades.




    A partir desta constatação e da observação de diversos casos clínicos atendidos, passei a ter a convicção de que muitas mulheres podem adquirir uma dor pélvica decorrente de traumas durante a relação sexual, e que esta, muitas vezes, deixa de ser fonte de prazer, para se tornar motivo de sofrimento e, às vezes, sacrifício, quando o companheiro não entende e força uma relação sexual, que poderá ocasionar, na mulher, um quadro clínico, ao que chamamos de SVCR – síndrome da vagina curta relativa, que será discutida em outro capítulo.
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    Muitas pacientes, durante a consulta ginecológica, relatam queixas relacionadas com transtornos sexuais e, não raramente, quando perguntadas por que têm relações sexuais, não conseguem dar explicações plausíveis para seu comportamento. Quando faço o esclarecimento, sempre digo que a principal razão para o ato sexual é manter a perpetuação da espécie.




    Assim, a primeira razão para que exista uma relação sexual, entre sexos diferentes, é buscar uma gravidez, e ainda digo que, em algumas culturas e religiões, o sexo só é permitido para esta finalidade.




    Contudo, a fim de que a perpetuação da espécie se mantenha, é necessário que haja uma recompensa para esta atividade e, é por isto, que o prazer, que a relação sexual traz, é o motivo, que incita dois indivíduos de sexos diferentes a praticarem o ato sexual.




    A espécie humana, detentora de racionalidade, aprendeu que pode curtir o prazer, sem ter a necessidade de procriar para a sua propagação, e buscou a relação sexual, simplesmente, como fonte de prazer. Assim sendo, o ato sexual passou a ser praticado para ter prazer, dar prazer ou ambas as finalidades.




    É preciso esclarecer por que se está praticando uma atividade sexual. Muitas mulheres queixam-se de que não têm vontade para o ato, e, quando conversamos, explico que a relação sexual tem o mesmo papel da atividade física, que dá imenso prazer para muitos indivíduos, porém causa aborrecimentos em muitos outros.




    Do mesmo modo que muitos praticam esporte por entenderem que esta prática trar-lhes-á saúde, os indivíduos, que, intrinsecamente, não se sentem atraídos pela atividade sexual, devem entender que esta atividade traz muita saúde para a mente, como autoestima, confiança e ânimo, e para o corpo, controle de pressão arterial, perda calórica e melhor condição física cardíaca e pulmonar e, portanto, mesmo, sem muita vontade, devem praticá-la.




    Com esse entendimento, muitas mulheres, que entraram no climatério, e com a parada da menstruação, assimilam a informação, já estabelecida desde as primeiras menstruações, de que agora não engravidam mais e entendem a mensagem, como desobrigação do ato sexual e podem apresentar uma diminuição da libido.




    Estas mulheres se beneficiam com a explicação do seu papel sexual, de que sexo é bom e faz bem à saúde, simplesmente pela sua prática, e não pela finalidade procriativa, dessa maneira ganham libido novamente.




    Outras vezes, é importante explicar o papel exclusivo, imediato, de dar prazer, sem pensar no próprio prazer, é quando se pratica o ato sexual para agradar o parceiro, do mesmo modo que a companheira faria uma comida para seu parceiro, simplesmente para agradá-lo, sem mesmo gostar do alimento, que está preparando. É interessante, notar que a mulher, muitas vezes, entra no jogo sexual, após conscientemente, ter iniciado o jogo sexual, para dar prazer e acaba também tendo prazer.




    Um caso, que explicita o sexo, para dar prazer, é o verificado em um casal, cujo marido, portador de insuficiência cardíaca grave, praticava a masturbação na sua esposa, com intuito exclusivo de proporcioná-la orgasmo, pois o máximo de esforço, que conseguia realizar, era manipular o clitóris de sua companheira.




    O problema ocorre quando a relação sexual causa desconforto ou dor, tornando-a impeditiva para o casal; e por que isto ocorre e como se resolve? Na maioria dos casos, a explicação está na própria vagina da mulher, que será penetrada por algo externo.




    A vagina é um tubo flácido, com luz virtual, que forma um canal de ligação entre o colo do útero e o exterior do corpo, na vulva da mulher, que é constituída de fibras musculares, que permitem sua contração e relaxamento, podendo aumentar de comprimento, durante as relações sexuais, acomodando-se e adaptando-se ao tamanho e forma do que a penetra, porém apresenta limite de distensão, portanto, sujeito a traumatismo e rupturas.




    A vagina, como órgão de ligação do útero ao meio externo, permite que, todo mês, o sangue menstrual flua indicando a ausência de gravidez neste mês, também a vagina é órgão depositário e receptivo do esperma do homem, capaz de fecundar a mulher, para exercer sua função de procriar.




    A grande maioria das mulheres não sabe que está no clitóris (popularmente apelidado de grelho), a maioria das sensações agradáveis do estímulo genital, e aprendeu que a vagina é o principal órgão sexual básico da mulher, sem se dar conta de que há um estímulo indireto do clitóris, quando o parceiro introduz seu pênis para sentir o prazer do ato sexual, bem como dar prazer a ela.




    A despeito das sensações agradáveis, sentidas pelo estímulo clitoriano, em algumas situações, não é suficiente para manter um relacionamento sexual duradouro e pode acabar um relacionamento conjugal, principalmente, quando há uma incompatibilidade de tamanho maior do pênis, ou mesmo diante de pênis menores introduzidos, em vaginas, com problemas orgânicos, como: endometriose, doença inflamatória pélvica, miomas, massas pélvicas, atrofias vaginais hormonais e outras, também, o simples movimento de vai e vem do ato sexual, causa dor, a dispareunia de profundidade.




    A queixa de dor, no baixo ventre, associada à queixa de dispareunia de profundidade é muito prevalente, nos consultórios de ginecologia e no meio leigo como veremos a seguir.
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    A mídia é muito rica em relatos sobre relacionamentos sexuais, na maioria das vezes, corretos e instrutivos, porém outras vezes, falsos, fantasiosos. Alguns relatos expressam a falta de conhecimento do assunto, por profissionais, que deveriam, teoricamente, prestar uma informação correta. Por isso verificamos a necessidade deste tipo de informação que, com certeza, ajudará centenas de pessoas, que podem estar sofrendo de problema semelhante.




    A dor sentida, durante a relação sexual, é chamada de dispareunia e, por isso, muitas vezes, usaremos esta palavra.
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